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Stem poraes eichel=s no Tejo 

(Veja Cronica Occidental) 

  

Cronica 
OcciDeNTAL 

Depois 
dem publica, motivadas pela ten 
tativa de gréve geral, a que a di- 
tadura militar pôz termo. vieram 
as. perturbações. meteorologicas 
para que não ha ditaduras possi- 

Lisboa voltou á sua vida habi- 
tual, dos. ultimos tempos, que 
difere um tanto da tranquilidade 
da vida antiga, 

As garantias constitucionaes es- 
tão restabelecidas e o carnaval, 
que esteve ameaçado de ficar em 
casa com uma gripite-ditatorial, 
teve, emfim, licença de vir foliar 
para a rua. 

Antes assim, io 
5 perturbações. meteorologi- cas, porém, é que não se poderá 

prever darão licença para gran- 
des folguedos, depois das cata 

    

E Vita FRANCA DE XIRA A RUA DOS MERCADORES INVADIDA PELA CHEIA 
(Cliches da «Mala da Europav) 

    

tas do céu se terem precipitado 
sobre uma boa parte. da” terra 
portuguêsa do norte, do sul, que 
mais sofreu, e por muito tempo 
de resentirá da catastrofe 

À cheia do Douro não atingiu, 
felizmente, o “volume de outras 
vezes, como por exemplo no in- 
verno de 1910, no entanto os es. 
tragos são grandes e grande a 
miseria que deixa após 51 

O Tejo, porém, é que fez revi 
ver a memoria das inundações de 
1876. Toda à margem sul e norte 
até Santarem foi inundada e as 
povoações compreendidas. nestas 
linhas sofreram-he os efeitos es- 
pecialmente Santarem e Azam- 
buja, 

Outros rios transbordaram tam 
bem de seus leitos alagando ou- 
tras povoações e terras de layoura 
já fabricadas, levando casas e 
Semeaduras na corrente, sendo 

eulaveis os prejuizos. 
ão, pretende a cronica enfi 

teirar” aqui à extensa sta das 
terras devastadas pelas Cheias 
pelos varios tufões que se desen- 
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cadearam; 0 seu fim é outro, ainda que sobre o 
mesmo triste assunto. 

Nesta revista, por ocasião da cheia do Douro 
do inverno de 1909/1910, se aconselharam alguns meios preventivos. no, sentido de evitar maiores 
desgraças quando estas calamidades se repetis- Sem, Apresentou até um estudo metcorologico (1) 
demonstrando a repeticão periodica dos feno- 
menos metcorologicos com respeito ao rigor das 

es, em que se conhece já um ciclo de de Sasseis anos, em média. 
Ji, porén, mas do que ist; ha a Meteoro 

ia agricola, como a Hidraulica agricola, que 
Sondut o homem a dominar, até certo ponto, os 
elementos, tirando deles quando póde. em seu proveito. À primeira prevendo a acção meteoro- 
Jogica sobre a agricultura em certos pontos, per 
mito, com antecipação, precaver às cultiras juanto possivel contra às intempéries que as amea- 
arem. a segunda, entrando, pelo Fegimen das 
5, encaminhando-as por serras e mor 
Jisarem os campos, como à apr 
força motriz para fabricas e maquinas agricolas. 

Pelo que: se Iê em uma cronica agricola do sr. D, Luis de Castro, autoridade reconhecida nos. 
seis estudos agronomicos e patrotica propaganda. 
em prol da agricultura portuguêsa, vê se que de. ha mito estas ciencias fazem caminho lá fóra, é 
qe alimamente O Tnstitdo Iterpaiomal de 

ricultura aprovou uma proposta do delegado 
frâncês Mr, Jtix Dop, para a organização de um 
serviço internacional de meteorologia. agricola O governo francês incluiu no orçamento de 
19rt, vma verba para à Organisação dos serviços. 
da meteorologia agricola. m Portugal já se tentou alguma coisa neste 
sentido é assim, o sr Filipe de Almeida Fipuei. 
Fedo, professor do Instituto Superior de Agrono- 
mia, à convite do governo apresentou por duas vezes projétos de serviços de meteorologia agr 
cola. Um desses projétos foi. presente ao sr. 
dr. Bernardino Machado, quando ministro das 
Obras Publicas, em 1893, 0 qual o converteu em lei; mas à sabida do ministro é os costumes da 
terra, prevalecendo sobre tudo, deixou a lei no 
papel sem execução até hoje. Por outra parte a engenharia hidraulica tem 
tido notavel progresso, afirmado em obras que 
eram consideradas impraticaveis, mas que de ha 
muito se tem realisado, Essas obras são, em geral, assaz dispendiosa, 
é certo, mas tem, compensações que não são in 
ferentes Ora em nosso pafs os estragos das cheias res 

petem-e, infelizmente, com certa frequencia, E 
que vivemos neste rincão do Occidente, os 

prejuizos causados têm vindo acumilando se deso Jadoramente e pedindo 4o Estado que lhes acuda com algumas Centenas de contos, que já devem 
somar alguns milhares. 

Contudo estas somas apenas mal remedeiam os rejucos mategias e ão restttm a vida à tantos 
ué a têm perdido, vitimas destas calamidades, 

“Vs cheias de agora vieram mais uma ver em. 
brar a necessidade de obras hidraulicas nos nos- sos rios, como vieram exigir ao Estado mais al. 
“gmas centenas de contos para acudir a tanta 
miseria que trouxeram, e contudo contina-se 
não pensar nessa obras hidraulica, e a dispen ler somas importantes para mal remediar as per- 
da embeds E E 

* um circulo vicloso de que parece não se po- 
der: sait, mas em verdade só dele se não sae por fat de iniciava, por bem calculada administra. 
gão, por imprevidente incuria que é, afinal, a aaa todos os nossos males * cudir à tanta desgraça é justo, é humanitario, é uma necessidade, so pordm não pasta de um 
expediente de momento, imposto pelo coração, mas que pouco remedeia e mada previne, Quanto melhor não seria 0 Estado votar uma 
determinada verba anual para obras iria hos nossos rios, no sentido de evitar, quanto sivel, que as cheias invadam as povoações e as 
culturas estabelecidas nas suas margens. Quanto de poderia ainda neste sentido lucrar com à pra- tica da hidraulica agricola, desviando uma boa parte da corrente dos ros, fazendo deri 
aguas para terrás, onde alids são tão precisas e, assim diminuirlhes o volume pela facilidade dá 

“Tudo sto são assuntos à estudar, para que é 
tempo “e mais que tempo; mas à inprevidencia 
nacional. só. se preocupa no momento do perigo. 

À tempestade. passou « o nosão lindo ceu asul 
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volta alacriante á luz do explendido sol creador, 
fecundo. 

As cearas perderam.se, mas ficarám os natei- 
ros onde melhor germinarão as sementes no fu. 

Muitos desgraçados ficaram sem casa, sem. 
nada; mas o Estado e o altruísmo nacional sem. 
pre lhe dará alguma coisa, aos precisados é até 
ãos que não precisarem. 

  

  

  

Cucrano Aumento. 
E 2 

Carnaval lisboeta 

'manândo das bachanaes Elenicas, à gencato- 
gia do carnaval é interessantissima. Constavam. 
às saturnas romanas de danças macabras e dis- 
farces intrigantes, E facil abandonar idolos, cos- 

imes idolatras não. Esse costume do paganismo 
    

  

ol 
subsiste moldando se aos seculos, 

Latinando, macarronicamente, dizfam os anti 
    

oi Santas introv tus, tempus quebrare panel las: Na. Guarda, À poucos ânos: ainda florescia O conte, Tnleiravamas o» Omena, bm à um. Arava o primeiro para o immediato Uma panel de barro, Este agarrando-a, atirava a novamente o imediato, e assim sucessivamente, Tate num manvcio da Torre do Tom. o, se Iê: = «quando se terminava o tempo do carnaval toda à louça nissima se quebrava e à roupa da mesa toda se devedia pelo creados.e O “carnaval antigo era brutal, À” um seculo não se brincou porque estava Portugal em gue ra. Cinco anos depois o Intendente era forçado a proíbir as brincadeiras. (Poi em 1817), Em 1853 surgiu o chéché pançudo e vermelhaço, calegrando com suas facecias desbragadas» De. espera dravam se vidraças é de manbã «chega. 
“le gema e favinha, cartuchos de pós de goma, às cabácinhas de cera pintada com agua de cheiro dentro, sacos de alqueire de tremoço, laranjas, batatas, pucaros, táxos, alguidares, lixo, dejéios, “ué fogareiros. “Nos escusos das escadas exerciam-se sívícias inves, garotos imediatas, ataques á mão ar. mada Rc mistas promoviam cegadas satittsando a política da época no som do fadinho. Da Dica ala à dança da lúta e dos teatros mascarádas Sumiiosas, Às mascaras tinham graça boçal e a mocidade divertixãe, As Soisas dançavam Gois Com amanenias escvadinhon emquanto as Pires ofereciam saborosas flúses de estopa. Dn run É Auto empatado Ha buna-carroceiral. safinisava pocticamente a vida afacinha. No entanto à janotada gosava. Eram. indicado, brutas mas tinham idas. Record. nos até um cas <lra no baile de máscaras de D. Maria, teça- 
feira gorda. Entramos no salão ás duas dá noite, Não se dançava, pulava-se. Era o cân-cân desen. frcádo, todos gritavam, todos riam, Inrigava-se de quando em quando. Bra à semeadura do 
novos. À orquestra parára de tocar» Um elo calças largas e sapatos de bico agudissimo, virado para cima, chegavase pelas vivandeiras, lavra- deiras, flovistas, minhotas, e cada uma, como eletricamente, dava. momentaneamente. um grito e “um pulo, No entanto ele parecia indiferente queles pulos é gritos, O estupendo caso estava arúma seringa, cujo tubo ja da algibeira das lar “gas calças até o agudissimo biro do sapato, Ele parava junto delas, estendia um nada o pé sob da saia minhota, apertava à seringa, e Já sin o esguicho... Em 1895 no Chiado ninguem podia passar, Das janelas do Tru/ºC-lub lançava sacadas de tre moço. O infante D, Afonso era entusiasta nessa brincadeira, d'a até uma simpatia que gosava no publico. Em 190%, , Carlos resuscitou dos Abitos desordeiros, «Diplomatas tiravam croquetes de vitea e fatits de queijo Gruvére para os camaro- les” das. marquêsas. Janotas despejavam iões nos decotes das senhoras.» Era à fe ita da brincadeira em Lisboa. Despertou o seculo dx e o carmaval modificou 
se, Desaparece a dança dos padeiros e aparecem. e bas camavaleços Bramé o Datalião de Campo d'Ourique, o Batalhão de” Alfama, assim, como oje volutarios da Sé, voluntarios de Campo, Ourique, Elrei Caraval, exilouse co seuexer- cito foi desorganisado, Nat cegadas, as disputas, outrora entre monarquicos e republicanos, pas 

  

  

      

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    
  sou à ser entre republicanos é anarquistas. O car 

naval regulado lentamente, morreu. 
Restam nos os bailes. Oriundos dessa córte ba- 

clianal de Carlos VI da França. Esse rei que 
mascarando se de urso, como urso autentico foi 
tomado, Mas, resta-nos os bailes de mascaras in 
sonsos £ immoraes. Sem a sumtuosidade Clenica 
ea graciosidade francêsa eles são bem, os bailes. 
duma sociedade em pertodo transitório. 

Santus introitus ou Entrudo resente-se, pois, 
da decadencia moral da época. 

  

  

  

  

Auvaro Néves, 

agem de crcummavegação do cruzador «, Gabriel» 

(Continuado do numero antecedente) 

Do Angra Pequona a Walsh day 
Angra Pequena é sem duvida um dos melho: res portos da Costa oecidental d'Africa, Foilhe dado este nome pelo navegador portugues Tar- ilolomeu Dias, ms actualmente é conhecida por Laideritbucht ou babia de Luderitr. Era este um negociante allemão. de Bremen a quem 0 porto foi cedido em 1883 por um chefe nama- ja, No amo seguinto [0 declarado protectora- do allemão não só o porto mas grande extensão. de Conta: Quando Ha pn anos aqui pasámos 

havia um barracão abandonado má praia. Hoje é uma cidade florescente com mais de 300 casas, 1:300 habitantes brancos, a maioria alemães, dos 
aqua 250 do sexo feminino. E testa d'uma linha ferrea de penetração com mais de 300 milhas e na cidado e sobre à ponte de desembarque de mercadorias servida por tres guindastes à vapor, Corte um caminho de ferro Decauvile poxado or pequenas locomotivas. Existem no porto em fue furdeamos Robert Hasboue além desta, ou- ita boa pone para desembarque de passageiros, ins. para, amarração, rebocadores e batelões; Na cidade ha uma igreja, uma escola requemta- da por uns Bo alumnos, dois hoteis, um café e animatographo. Nunca hove, não ha vegetação, e agua, para o serviço da cidade é destilada do mar é elevada por meio de bombas para um re- Gervatorio na parte mais alia donde, por meio de E aisiribuida ds casais O custo é “levado, 15 marcos (a750 rés) por metro de desenvolvimento da eldade data 908, quando e descobriram os pre antes. “As. principaes. minas distam ums 12 lilometros da cidade e já exportavam. para os Estados Unidos é Amsterdam diamantes ho valor de 40 milhões de marcos, ou sejam dez mi contos de réis, N'uma das minas que visit mos tinham se tirado no dia anterior, 16 de feve- reiro, diamantes no valôr de um conto de réis, Pa! o trabalho destas minas importame tra. 
balhadores de Ovampo, perto da nossa fronteira, que se contractam por seis mezes, É lhes prof ido ficarem além do contracto, Exi mente uns tres mil destes trabalhadores. No di am que chegámos entrou no porto o vapor ioglez. Den of Grombie, trazendo grande numero embar- cados/em Swakspmund, Estavam no porto à ca- mhoneira. alemã Panther, dois vapores, quatro, navios de vela e um ot no fondo & entrada do 
Procutámos na ponta Diaz o padrão ali colocado Em 1486, mi dnos, o que não ad mia pot iso que tendo sido pardo pelos ba Tos, fôra levado para Capetown, em 1856, pelo Capitão Carev, Dos tres bocados em que estava do, dois foram, em 1805, mandados. para hos Muse da, Sociedad de 
da Cidade do Cabo. Ha pouco tempo constn se ma ponta. Diaz, um bom farol com uma torre de alvenaria de base. octagonal cuja lanterna está 164 pés acima do nivel do mar, E um dos melhores faroa da costa. 

  

    

  

     

  

  

  

  

      

   
  

  

  

  

  

    

       

  

  

  

Pouco depois de fundearmos veiu à bordo. o 
capitão do porto e trocámos visitas com o com» 
mandante e officiaes da canhoneira Panther. 
“Acompanhado pelo. capitão do porto visitei de 
tarde o governador que me convidou para um 
Raflchr achem, uma especie de fiv clock tea 
Ínigles, mas onde em vez de chá se bebe café, 

Olfereceusme s, ex O ir na manhã soj 
visitar as minas de diamantes em compan! 
director Herr E, Kreschin, que acceit 

  

   
   

  

   

   



  

mos n'um carro de duas rodas tirado por dois 
cavalos e depois de visitar as minas com às suas 
modernas installações, lavagem das areias, motô- 
Fes a petroleo, etc, foinos offerecido um almoço 
nos escriptorios d'uma das quatro grandes com- 
panhias que ali exploram. Depois de regressar. 
bordo recebemos à visita do governador e pela 
1 hora da tarde suspendiamos, começando a ná- 
vegar ao longo da costa em direcção a Walfish 
bay. Como é usual nesta costa, amanheceu o dia 
18 com nevoeiro. Prumámos frequentes vezes e 
ás 19,20 à, m, em 19 braças, o que com uma re- 
cta d'altura do sol que se obteve deu a posição 
do navio. Avistámos pouco depois a rebentação 
na praia ao longo da qual navegámos até á 1 ho- 
Ta, ocasião em que contornámos Pelican Point 
€ entrámos na bahia, A' 1,30 fundeámos ao NW 
da povoação, em 3 bi 

  

  

  

  

     
     

  

Do Walfsh bay a Mossamodos pol Bahia 
dos Tigros é Porto Alexandre 

      

  

    

  

   

  

      

       

Pouco depois de fundearmos fui a trra cum. primentar O governador interino, activg nragi trate F. W. Hutchinson, visita que pouco depois. 
me foi reebo Pelo meio dia de 19 de fevereiro suspendemos e comido à have ei ção bala dos “Tigres Ao suspender, o ferro traria agariado um lodo escuro mal cheiroso e a côr da agua do mar é um verde desagradavel, Ito parece ser devido 
& origem vulcanioa do fundo que oi confirmada no di 1 de junho de 1900, data em que ao N de Pelican Point appareceu uma pequena ilha de lodo ou barro donde saia vapor ou fumo. Esta ilha desapgareceu no fim de tres meses. No dia 20 navegiámos com terra á vista por exbordo, 
Passando pelas 5 horas da tarde cinco milhas à éste do Cabo Ko Pelas b35 pm, determinou SE 0 posição do navio por melo de duas rectas de. 
altura de Venus e em Cal Ao amanhecer do dia à aproamos à terra prumando, pelas 6 hor avistouse a lingua de areia que rima à batia dos Tigres no longo da qual navexâmos até és 
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MossaxenEs— Avenios DO Boris 

8 horas, occasião em que fundegmos em frente da Residencia em 11 braças de fundo perto da praia. Pouco depois veiu à bordo o chefe do con. 
elho, Francisco Rodrigues Quaresma, à quem ofereci o transportar à correspondencia. pare 
era visitado por navios de guerra portugucres, À população aetual é de 504 pessoas que exploram Gom. optimo resultado a industria da pesca, No ânno findo renderam os capiaes al empregados 4oo por centol Pena é que os portuguezes Sejam dão Pouco ambicdons E fes cut tao ct 
na fortuna, voltam para as sas terras perdendo 
contrario do que acontece em Inglaterra onde os sicos trabalham mais do que os pobres, e por isso as colonias daquele paiz tanta diferença 
começámos à navegar ao longo da costa com à 
velocidade. de 1a milhas, em direcção a Porto Alexandre onde fundeámos. pelas 5 horas perto da ponte de desembarque. Estava no poro al umas embarcações de pesca e dois vapores no. 
Fuegueres que de empregam na pesca de baleia Vel à borld o representante do chefe do con: choque se achava ausente em Mossamedes, Com um lindo dia saimos de Porto Alexandre pelas 9 horas da manhã e navegando ao longo dia costa fundámos pela 1,15 p. mem Mossame- des, salvando em seguida é tera 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Do Mossumodos ao Lobito 
Não dos deixou bem impressionado a cidade. 

de Mossamedes, A ponte de desembarque está 
muito assoriada, das duas escadas de desembar- 
que, uma está inutlisada e a outra em mau es- 
tado, n'uma pessima. orientação nem perpendi- 
culares nem paralelas a testa da ponte e atré 
vessadas á ondulação deixam muito O desejar. 
A noite não teem illuminação. 

As ruas, quasi todas de areia, exhalam mau. 
cheiro, proveniente de não haver drenagem e 
canalisações. À agua potavel é de pessima qua. 
lidade, a ponto do governador e familia beberem 
agua de Lisboa cedida pelos paquetes da 

  

    

  

  

  

  
MossavEDES — Pontk DE EMBARQUE 

presa, Nacional! Bra antigamente Mossamedes. considerado porto mis salubo da costa de 
havendo com frequencia febres de mau caracter. O palacio do governo, que arde, ainda não foi 
porta, sendo tão clevadas as tarifas que não póde 
já custou mais de 25000. contos. À população branca do planalto indolente é produ tão caro que os producis agricolas vindos da Eucopa 

    
  

  

  

  

Pouco depois de fundearmos fui 
primentar é governador, capitão Caetano do 
Carvalhal Corrêa Henriques, que no dia seguinte. 
me retribuiu a visita e me convidou para um 
jantar em sua casa. A' guarnição do S. Gabriel 
foi offerecida uma recita no dia da chegada. Es- 
tava fundeada em Mossamedes a galera Ferré 
ra. Pelas 10,30 p. m. do dia 23 de fevereiro sus- 
pendemos e, com múito bom tempo, começámos, 
a navegar em direcção ao Lobito, 

Durante a noite cruzímos um vapor que cal- 
culámos fosse o Cazengo da Empreza Nacional, 
Continuámos no dia 24 a navegar com bom tem 
po é terra á vista por EB, Ao meio dia avistámios. 

o farol de Salinas, mais tarde 5. Philippe de Ben- 
guella e ás 6 horas fundeavamos no magni 
porto do Lobito, perto da ponte, com 45 braças 
de amarra em 11 de fundo. 

terra cum- 
      

  

  

  

   

  

A: Pixro Basto, 
Capitão de fragata 

(Gontinia,) 

OM 
A moeda da Republica 

e os seus colaboradores 

Muito se tem falado e escrito sobre a futura mocda e não, menos do selo — do novo regis men! E à despeito do patriotismo dos goverdos 
úitas portuguêses e da boa vontade dos juris em acertar na classificação dos melhores modelos dem bo is classificaçãe produzirem protestos e descontentamen 
não menos descontentamento tem produzido a 
é Outra coisa, depois de desasseis meses de R publica... 
foi publicado no Diario do Governo de 9 de ou tubro ultimo, Andando o praso em 27 de novem- bro. O juri para os classificar, composto dos srs; Teixeira Lopes, Costa Mota é Veloso Sal gado, reuniu em 17/ de janeiro py p, na Academia 
de Belas Artes. na 

os modelos apresentados tinham as seguintes le gendas: Patria, Ordem e Trabalho, Seis Rodas, Nome e Renonie, Agricultura, Alvorada, Laio € 
Liberdade. Por uma diferença de interpretação do termo do praso do concurso, os quatão tios concor- rêntes só fôram admitidos condicionalmente por 

  

        
  

  

    

       

  

 



    

O OCCIDENTE. 
        

      

Os temporaes e cheia no Tejo 

  

(Veja Cronica Ocidental) 

NA RinrikA DE SANTAREM, AS AGUAS SUBIRAM MAIS DE UM METRO 

dpad-do povenioi paia! à Tabeda roma alem, 

dias. a 

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  

     
  

  Pela lei de 22 de maio de 1914 a 
unidade monetaria da Republica 
Portuguêsa é o escudo, correspon- 
dente à 1:000 réis, é fica equiparado 
ao dolar americano, ao peso espa- 
nhol, etc. 

O escudo divide se em 100 centa 
vos é dele derivam 12 moedas : 4 de 
ouro do roque de 909 mileimos 
4 de prata do toque de 835, exce- 

  

pto 6 escudo que terá 950 míliesimos, e 4 de 
bromemiekel (75 por 25). Em ouro far-se ão moedas de 10, 5,2 € 1 es 
cudos ; em prata de 1 escudo, ou too centavos, de 
so (500 ré), de ão (ano rélo e de 10 (100 réis) centavos; em bronzenickel de 4 (40 ré) 2 (20 
réis) 1 (10 rés) e 2 (5 él) centavos 

O tamanho e o peso das futuras moedas é esgual ás atuaes, excepto as de bronze-nickel que 
regulação: as de 4 centavos pela do atual tostão de nickelas de à pelhs de reis as de 1 pelas do atual 
meio tostão é as de 1 centavo um pouco máia 
pequenas. Estas moedas distinguir se do das de 

  

  

  

  

  

    

práta mis pegue 
rem seria, Qualquer particular póde mandar 
cunar moedas d'ouro. O, Estado, porém, 6 a fará. por sua, conta djuando às finanças da nação 0 per” 
Noedas de prata vão-se fazer: de 1º escudo, eco milhões, de 50 

“al: noventa milhões de moedas ou sejam, 35.000100 de escudos: Moe das de” bronse nick, comemorar vas da implantação da Republica 
fazem se pelo modelo para este fim aprovado done milhões, ou sejam tres milhões por cada mioeda e dos dois modelos favemae: de 4 cent 
vos. vinte e cinco. milhões, de 2, Gem, de 1, cincoenta e de b, ce nesenta tolas duzentos & e cinco. milhões, ou sejam smp escudo. JO TA stanos agorã saber, pelo que se ouve, se toda ou párte dexa cinhagem e fará na Casa da Moeda 
ou no estrangeiro. Forçoso é que governo, é esp ciaimente o O ae mini das 
cimento do Estado com olhos de 
vêr. Como bom ministro da nação, é tudo deve vêr e sabêr-—o bom eo mau é de toda a convenie cia visitalco e indagar das uas ias passadas e, presents, de suas, urgentes necessidades e dóta-o com todis às condições morães e materaes, nfo sô para interesse do, Estado. como para. honra da Republica 

s, aos olhos dos. 
por não possui.    

  

       

  

         

  

   
  

     
  

  

  

    

   
  

Depois de tão detalhadamente termos falado 
na futura moeda, nos lícito dizer algumas pala- 
vras a respeito de quem a vae fazer, isto é, de 
gjtem vae dirigi sua execução em toda as suas 

Pela recente reforma da Casa da Moeda, con- 
forme a lei de 27 de maio de 1911, foi creado o 

    Ouro ASPECTO DA CHEIA NAS RUAS DA Rita DE Sawran 
(Clichéstda «Mala da Europa»)
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Astonio Beuxanno DA Fonseca Baptista 
Chefe das oficinas de amoedação da Casa da Moeda 

e fiel do ouro e da prata 
MobrLos APROVADOS PARA AS MOEDAS! GOMENORATIVA DE: 

MorDa DE PaATA, DE SiNões D'ALMEIDA (sonninho) 1 
MoepA DE nroxze-xickrt DE Francisca 

2º prENIO 

    

logar de che- 
fe dos traba. 
th 

     csficou pelo ideal da Re publica quan 
do mo Porto foi levantado 
rio do 51 de Janeiro” de não 

mesmo. tem- 
po de fel do 
ouro e da 

  

este logar 
com um te- 

   

  

começarem a 
lhos, era na- 

ta, ai a   
  se para esse 

fim procura- 
do um pro- 
fissional de 
ourives, por- 

reconhece- 
amisado 

Artista 

    

      

que, são. os verda pro fissionaes merito, desta arte que poder 

  

e da prata, 
Esse logar 

foi justamen- 
te preenchido. 
por um artis- 
ta de reco: 
nhecido me- 
rito, que 
sua compe- 
   que parte da 

imprensa tem 
Comtasão Pacairona DAS Exequias reto Baião bo Rio Bravco 1 fo do Rio Branco etc 
    

tencia profis. espeto como sional reune Sentado = Joé Noguira Lino, ar A. Vento Rebelo dr Vice Fere dr, Arthor F. de Macedo « Mano! sé Caro por exemplo, qualidades de Tm pé= Joaquim Set Mao, o Dede do Coto Fera, Aa ra Bala Je ve rondas Card ma folha, de    caráter apre- José Antonio P, dos Santos e Mance) Joaquim de Carvalho Aveiro Os



  

  

    
Sucessos de 10 de junho de 19 
nestes termos: 

  

que se exprime 

«Consta que vae ser contratado para dirigir 
ums as oicinas da” Casa da Moeda, O nosso 
Amigo st, Antonio B. da Fonseca Baptist, habi 
nbs“ antigo empregado das joalherias 1 
Cao Temo É csforando republicano que, como. 
tal infeior de caçadores 9, entrou no movi 
Qhento de 31 de janeiro, pelo que teve de emigrar 
Ei Espana * Sahdo. agora. contemplados, esses. 
pelos setvidês prestados á causa republicana, O 
Po oncca Baptista que € um bom e um justo, 
dm caracter cho de abnegação e de alicuismo, 
fez sabes ao. governo que não aceitaria à pensão 
que he tocasts, se lhe consentisse prestar ser 
dos da” gua especialidade na Casa da Moda ou 
tro estabelecimento similar, pos lhe sepugnava. 
Soberanamente estara receber tem trabalhar para 
eai bio se vê, este gesto de exemplar iscção, 
ines jámais notes tempos. de sórdido 
Exojamo é de tanta bandalheira, que vamos atra- 

  

  

  

  

    
   

litares, 

  

    

  

      

o seu retrato dava notícia ci ' 
posse, dada perante o respétivo pessoal e pelo di- 
Eétor sr, dr. Santos Lucas, com palavras de incita. 
mento, ao que o sr. Baptista respondeu, lendo. 
uma alocução ao pessoal 

O jornal começava assim a sua notícia: 
  

«Amte-hontem, de tarde, tomon posse do logar 
de” cheio da fundição é amoeuação da Casa da 
Mota, pará que justamente foi nomeado, o an 
Tigo e delicado republicano ar, Fonseca Baptista, 
elias faculdades de arúista teem sido reveladas. 
cmi diversos trabalhos por ele executados, quando 
io empregado da casa Leitão & Irmão e de ou- 
tras do estrangeiro.» 

  

  

  

Por tão justa nomeação recebeu o sr. Fonseca 
Baptista honrosas felicitações dos seus inumeros. 
amigos e admiradores, das quaes tivemos por um 
fcaso conhecimento da seguinte: 

  

Ilustre e prestimoso concidadão 
Com verdadeira satisfação, tenho a honra de 

vos dar conhecimento que em sessão da Comis- 
São Paroquial Republicana da Freguezia de Be. 
Jão, eletanda em” 19 de novembro do corrente 
ano, foi exarado na acta e aprovado por una 
Tidal, um voto de congratulação por terdes 
sido nomeado para o logar de Chefe da Fundi 
São e Ampedação da Casa da Moeda. 

Embora um pouco tarde, é como acima digo 
com satisfação, que. vos. dou” conhecimento da 
fita: Como a vossa nomeação foi recebida pelà Comissão da minha presidência, pois reconhece 
esta que tal nomeação foi apenas tm act de jus- 
diga, Bor isso se associa á justa homenagem que vês (8 prestado, e faz sinceros votos pará que de futuro és Govertos, sigam sempre à norma de 
procurar os homens para os logares, e não os lo- 
ares para os homens, que foi, a que foi adotada. Bara'a vossa nomeação. Aceita pois, as nossas felicitações. que bem fuzem O sentir de um grupo de antigos repu- biicanos apostolos da razão e da justiça, que, n feliamente, bem poucas veres teem visto pôr em. pratica, à orientação que se adotou para à vossa 
Incontestavelmento justa nomeação. 

  

  

  

  

  

  

Saude e Fraternidade 
Quelas, 26 de dezembro de agua 
Ao Ilustre Cidadão Antonio Bernardo da Fon: 

seca Baptista. 
O Presidente da Comissão 
José Ferreira Sá Piedade. 

  Devidamente demonstrada a justica da nomea- 
ção e a competencia do nomeado folgames de 
Sêr que, emfim, se escolhe um homem para um 
loga! que lhe era proprio em logar, do que tanta 
VE Se tem feito, em arranjar logarés para indivi 
Qisos incompetente. 
  

   se 

“Todos deveriam escolher os seus amigos entre 
os homens que falam com agrado ás mulheres. 
velhas e feias. 

  

  

O OCIDENTE 
  

As ultimas perdizes 
(Continuado do nº 119t) 

tm 

O prometido é devido é, depois do que se 
passara no feliz encontro, o dr. Gil não era ho: 
mem que faltasse á sua palavra. Prometera ir 
caçar um par de perdizes para oferecer à sua. 
nova conquista e tinha de cumprir a promessa. 
désse por onde désse. 

Não havia tempo 
um dia, era preciso 

e, mandou prev elo para ha miau! 
nã estação, armado e com os cães, 

  

  

  

    

    

    
   

  

   tempo úma especie do s« No escritorio do advagado passa cher folhas. de papel á rasa a x derno; em casa tratava das caçadeiras e dos cães 
do caçador. "Est comisáosinha dava-lhe mais do que en- 
cher os cadermos; davadhe o sustento, que e nei a conta db Decdigeiros, andando estes magros e o Inacio gordo. O ssraveme era baixo atarracado, de pescôço curto emergindo. do tronco espaarido, almofa- 
dado de bánhas que vinham acomularise sobre o'ventre fazendo o descabir e pesar nas duss Penins: curtas e. rolias; o contrario do de Gil, Magro e alto como 0 descrevemos, 
gundo oe do jam o cagada ra um venta 
stateava no Cão por já não poder acompanhar 6 8. Gi, por montes e vales, atras dos coelhos. Havia quem notasse os dois naquelas diver: sig Nonatos, Vestidos à caacico cy que não altâvarm todos os apeirechos as indispensaveis botas feiradas, comparando os áquéle cavaleiro de triste Bgura, D. Quixote com o seu Sancho 
RSA RD A comparação era bem cabida, porque o dr. Gil se não esgrima com os moinhos, empregava ros ds suas encadeiras, raro acertando. vo vo, q à fatal miopia por maiores Esforos o não “deixava alcançar. O Macio, por Sia Parto, tomava, mais conta nos cães, que lhe valiam a gradação, do que na ca dava, ão diabo todas às vezes que havia diversão 

  

  

  

  

    
    

  

  

    

  

  

  

  

  

    

        

amanheceu chuvoso, como astentico fe- 
veréito que era. O escrevente, ainda nã cama, Buvia a huva Bater nos vidros da janela, ao 
mesmo tempo que o despertador o avisava serem 
oa dee levantar. ais um sacrifício grande que êle oferecia a 
todos os santos. Humbertos deste mundo e do 
outro, como ao de. Gi, que não perdoava faltas 
Gera muito capar de o pôr na rua se tle não Gomparecesse, Lá: se jam os cademos À rasa e, 
principalmente, os cães, o pião nosso de cada dia. 
o pobre Inácio "Vest se” de muto má vontade, enfiou nos p& às botas, erradas, deitou correias, quer di- 
Fog, Tede, polvarinho, cantil com aguardente e 
boinal, ande, pelo sim pelo não, foi metendo. 
umas bolachas é macos (de carne assada, em 
Edo Ele contiava muito mais do que nas per 
Bs coelhos que o dr. Gil havia de caçar. Os cães, que viviam com o Inacio em certa 
promiscuidade, recolhidos do quintal, 4 noite na. 
Eoginha, logo lhes farejou caçada, do sentirem os 
preparativos, e principiaram à lar desesperada- 
Mente, pulando é saltando por se verem hvres da 
prisão, à correr pelos campos fóra, exatamente o 
Comtraro do escrevente, 

Quando não fossem as ordens do dr, Gil que 
o, inacio muit, bem sabia tr de cumpri, os 
Cães agora. obrigavamno a subir com eles, sob 
Pena dos: Visinhos reclamarem contra o infernal 
Bazutho que faziam. 

"Não havia outro remedio 
Ada o Inácio mal tinha aberto a porta já os 

cães Investiam e deitavam a correr pela rua [éra 
Goidamente, como bons perdigueiros à farejarem 
Para um Jdo e para, outro, sem atenderem ao 
Ehamamento do escrevente, que mau grado seu, 
corria “atras déles, quanto às suas curtas pernas 
O permetiam e o arsenal de armas que levava. 

Prncipiava, assim o 6eu martrio das caçadas, 
sestande he “apenas a consolação de poúcas ve: 
es so repetirem: 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

A chuva continuava insistente e por aquéle andar 0 pobre Inacio, quando chegasse á noide, dleyia estar uma sopa muito bem molhada. Da casa do escrevente à estação do caminho 

  

   ferro ainda era uma boa meia hora de cam 
nho, que 0 cães andaram muito primeiro que 

O dr. Gil que se metera numa tipóia, já lá.       ta, ado abramado & té com cet dlegancia no seu traje de caçador. Os perdigueiros forma- van circo em volta dée e aos Jadridos, saltando. Gontentes, mostravam-se muito melhor dispostos para a campanha do que o Inacio retandatario € Sicgante, chegando 4 estação a deitar os bofes pela bôca fóra “Eos fortuna altavam cinco minutos para apa tida” do comboio, o que daria tempo a comprar bilhetes & a acomodar os cães até Queluz, por onde devia começar a bati 

  

  

  

  

A chuva cabia a pótes quando o comboio che- 
“sou ao Seu destino, de fórma que foi preciso es. 
Pera qu abrandnas um Gan para 0 caçado. 
Mus ausplelos: eram estes, porque as horas depressa passam: e os dias em fevereito ainda 
OPG Gi, porém, com a su 

ar as perde. que prometer, não era homem qua Nestasse ante ah cataratas do ceu. Pernas do caminho, e que. penas para. gal maiores atoleiros e altar Darancos atas dos 
ches, deixando à perder de vista 0 pobre Inacio, que para o acompanhar tanto andava de pé dama de mãos, agarrandose por aqui, pot al, 
chegando muito vezes à ir de gatas por hão po! 
der avançar dotco modo. 

Os perdigueiros, por um lado e por outro, iam 
levantando algurtas perde, e a que o de. Gil, 
coma sua bela caçadeira de dois canos, aponta 2; conforme podia, mas bem lhes acertar. To escrevente via-se à pérros pará Me carregar 
as carabinas a tempo, deitando lhe o advogado 
pas da perda os ros, por él não se aviar 

dom mais preste 
PR chuva apertava cada. vez mais e o Inácio, suando apesar de ensareado, tonito, já não sa 

rá molhar o polvarinho, Num gesto de compai- 
o es Senti ao dE, GH a situação em que se 

encontravam; tendo armas é não podendo faser 

  

  

       

  

  

   
  

  

  

  

fogo 
Não sei se Santo Humberto, compadecido. 

do pobre Inacio, interveio para o dr. Gil se 
  sos de não ar o eservento paca o mei de 

tim. grande atoleiro que estava quasi a seus pés, 
Acendido em cólera, só as cataratas do ceu 

Ilha poderam apagar, porque a agua entrava pelo. 
pescôço do dr. Gil « regorgitava-lhe dos canos 
las botas como da bacia de um tanque cheio, 

À situação era grave como lh'a fizera sentir 0 
seu escrevente, que se encontrava no mesmo es-. 
tado do que êle, sem ser culpado da imprudencia. 
de tentar uma: caçada ás perdizes. por um dia. 
daqueles | 
Quanto melhor fôra não ter arrostado com os 

elementos, pensava pará comsigo o Inacio, € se 
o não dizia ao dr. Gil, a sua cara mortificada. 
denunciava-lhe bem o pensamento. 
Numa atitude resignada, humilde, como qual- 

quer rafeiro, esperava às ordens do dr. Gil que: 
afinal, reconhecendo até certo ponto, a impru- 
dencia que cometera e sentindo não ter no corpo 
am fio enchuto, resolveu dar por finda a caçada, 
lamentando no, intimo mais aquêle insucesso, e 
os apuros em que sé ja vêr para não dar parte 
de fraco 4 D. Vitoria, toda à esperança do seu 
desiludido coração. 

Os caçadores bateram em retirada e os cães, 
depois de tanto trabalho em levantar as perdi- 
Zea, seguiram-nos de má vontade, parecendo des- 
moralisados é ladrando de modo singular, até se 
diria irem fazendo troça. 

  

  

Cavraxo Aumtitro. 

a 

O moinho é o coração humano andam sempre 
4 roda; quando não tem que moer, moem-se à 
si mesmos. 

(Contíniia ) 

    

  
Loworeisow. 

As mulheres não tem amigas, só tem rivaes. 
Gonoixer.



O OCCIDENTE 3; 
          

NECROLOGIA 

Earão do Rio Branco 
O Brasil perdeu um dos seus filhos de maior valor intelectual com a morte do barão do Rio 

Branco, ocorrida em 19 do corrente, no Rio de 
Descendente de pães portuguêses, como o vis: conde do Rio Branco, eminente estadista, que em 1881, iniciava à abolição da escravatura com à Jei da libertação do ventre, o barão do Rio Branco 

era tambem um dos maiores amigos de Portugal, não esquecendo assim sua progenitura. Era Um dos maiores. valtos políticos do seu 
país como de toda à America do Sul, é ao mesmo. tempo dos mais populares, popularidade que bs 
Se ajustava à seu comprovado patriotismo, pois 
que não se deixando obsecar pela política, ele 
apenas servia a sua patria, como mais de uma vez 
teve ocasião de o declarar. Assim se compreende. que vindo o barão do 
Rio Branco do tempo do imperio, onde desempe- nhara altas funções oficias, ele não teve duvida 
em continuar à servir 0 seu país, como a Reput- 
blica duvida não teve em o aceitar. 

E" que o barão do Rio Branco não era homem 
que se puzesse de parte, o seu valor tão grande como o seu patriotismo impunham-se e o Brasil 
precisava de todos os seus filhos valiosos para se 
engrandecer e prosperar. José Maria da Sia Paranhos, barão do Rio 
Branco, nasceu no Rio de Janeiro à 20 de abril 
de 1845, filho do eminente estadista e senador do. 
Imperio, o Visconde do Rio Branco. 

Principiou sua vida publica, como jornalista, 
primeiro redator do jornal 4 Nação, onde advo: 
Eou, com toda à força de seu talento & huma 
rismo, à grande lei que havia de completamente abolir a escravatura no seu país, lei que foi pro- 
mulgada em 1888, 

À sua carreira diplomatica iniciou a em 1869, 
do secretario de seu pae numa missão espe 
de que este fóra encarregado junto do Rio da Prata e do Paraguay. Naquele ano foi eleito 

deputado por Mato-Grosso, e Jogo sua figura de 
orador sobresahiu no parlamento. fim 1876aban- 
“donando um tanto a política, aceitou a nomeação. 
de consul geral do Brasil em Liverpool. Então 
realisa seus estudos de geografia e de historia do 
Seu país e neles se torna notavel entre os mais 
notáveis americanistas, 

Traduriu a Historia da Guerra da Triplice Aliança de Schneider, que anotou, escreveu as 
Efemerides Brasileiras, Enciclopédias Cientifi- cas, obras largamente vulgarisadas na America é nã Europa. Em 1889 publicou Esquisse de [ias 
Ioire du Bresile a Biografia do Imperador D. Pe. dro IL 

Naquele ano foi ainda nomeado superinten. dente, em Paris, da emigração para o Brasil, depois convidado pelo governo da Republica a desempenhar o cargo de chefe da missão espe» 
cial em Washington, incumbida de defender os direitos do Brasil na questão de limites com à 
rgentina, na arbitragem submetida ão presi- 

dente Cleveland. tê 
Esta missão foi um notavel triunfo diplomatico 

do barão do Rio Branco, que se traduziu na sen- 
tença de 5 de fevereiro de 1895, em Washington, 
que dava ao Brasil 30:622 kilometros quadrados 
do territorio questionado. 

O mesmo triunfo se repetiu na questão de 
mites com a Guyana francêsa, submetida à arbi- 
tragem do governo da Suissa, em que o barão do 
Rio Branco advogou por parte do Brasil, 
“O Congresso Nacional proclamou-o beneme: 

rito da patria e votoulhe uma pá 
Pouco depois era nomeado ministro ple 

giaio para a côrte de Bei, donde volto ao 
em 1992, para tomar conta da pasta do as relações exteriores, E sobre a ua 

gerencia que se resolve à antiga questão dos ter- Fitorios do Acre, com à goverio da Bolivia; é 
elevada á categoria de embaixada a representa- 
ção do Brasil, em Washington, e creado um car. 
dlinalato no Rio de Janciro, Por sua influencia se 
feunit, na Capital Federal, a terceira conferem. 
cia Pan-Américana. São ainda sob o seu gover. no, resolvidas outras questões de limites com à 
Veneatela e à, Columb uma rétificaç 
de fronteiras com o Uruguay, de grandes vanta- 
gens economicas para o Brasil. : 
Com tão relevantes serviços ao seu país, a 

B uma grande 
perda nacional, e o sentimento publico bem o de- 
monstra, nas Homenagens que por todo o Brasil 
se tem prestado á memoria do ilustre estadista. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

     

    

Em Portugal, onde o seu nome era muito co- 
nhecido e respeitado, à notícia da morte do b ão do Rio Branco fez funda impressão, e à co lona, Brasileira. como muitos portuguêses que no 
Brasi vo segunda paia amiga é gone. 
dat 'elábrar exequias. por alma do falecido, as quaes se realizaram no dia 17 do corrente na ibreja de S, Domingos. “A esse acto religioso assistiu todo o corpo con- sular e legação do Brasil ministros da Argentina, Vruguay'e Nicaragua, consules do Chie e do Equador, principaes membros da colonia brasi- leia e grande numero de mais pessoas da pri meira sociedade lisbonense, em que se contavam Tepresentantes da política, das finanças, do co- 
mércio, etc O presidente da Republica fez se representar pelo &r. Batalha de Freitas, do ministero dos es- 
range como deste. ministerio assisti ram muitos dos seus funcionarios superiores. 

  

      
  

   
  

  

  

  

  

  

     
       

Carlos Augusto de Sousa Pl   ento 
Conhecio muito bem e tive ocasião de apre: 

ciar O seu saber « grande merecimento de agro- 
nomo de primeira classe, que era, especialmente. 
em silvicultura, que profundamente estudava, o 
que provou com seus trabalhos sobre este ramo. 
agronómico. 
Como o conheci foi colaborando nas suas. 

obras, que ilustrei com desenhos e gravuras, 
em poucos autores com quem, na minha longa. 
carreira artística, tenho tratado, pude reconhecer. 
tão vastos recursos da ciencia que professava, 
a par de uma actividade e energia intelectual tão. 
pronunciadá 

  

  

Cantos A. pr Sousa PievreL. 

O pinhal de Leiria foi o vasto campo da sua acção, Estudou, aprefeiçou o e desenvolveu soa cutra, dedcondhe toda a poderosa aci dade de que dispunha, passando ali dias é dias, como em tomodo gabinete de estud oi assim que. Carlos Eimentel velo de lá um. dia tolbido, em resultado de resfriamento, e se recolhe 4 cama onde jzeu una vinte dos anos corindo uma terrivel docuça de espinha que so breveio, torturando-he à existencia cruelmen 
Não ke me apagou da memoria a dolorosa im. ressão que senti quando o fui encontrar neste “eploravel estado. Eu recebera um bilhete seu para o procurar 

em sua casa, na calçada da Tapada. Ignorado. o estado em que se encontrava, admirad me não, 
presa não podia ser maior nem mais dolorosa. Carlos Bimentel, sentado na cama, cucostado a almofadas, dificimente articulava palavras iniz 
mulher, contoume em brevês palavras de Como seu múrido,chegára. áquele estado e, seguida. mente, me foi explicando o que ele dis sobre O trabalho que eu tnha à fazer, 

Compreendi logo toda à estensão do cruciante ostado, em quo Nina encontar aquele home 
são robusto do corpo como do espiito o sabi de 
lá horrorisado. e 

“Tão robusto de espirito sim, que só a morte poude vencer. 
Carlos Pimentel nunca se apartou dos livros; queria estar a par de todo o movimento ia agronomica, € para isso a sua companheira, 

Vim e dois anos, ia: 0 livros  Hevistas cien: dicas. Ainda. mais, foi a sua secretária, a que 
o que ele ditava numa linguagem que 

   

   

  

    

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

só a compreendia com aquela agudesa e pacien. cia de que seu dedicado coração era capaz. E foi assim que. Carlos Pimente), no meio do seu deloroso soltimento, poude de algum modo amenisar os largos anos de martro, escrevendo para as revistas agricolas, muito especialmente para à Gapeta das Aldeia, de que tra redactor léivo, e fêz o segundo volume da sua obra, PE nes," Soutos e Montador, considerada obra cas: Sica da especialidade, deixando além desta, O Encalipios! plobulos, modo de vetar, cultura e produção e À reginigem do pinheiro Bravo Elo ue me consta, ha atida out livro que ee dei: Xou concluido, mas ainda não dado a publico, Carlos Augusto, de Sousa, Pimenta, falecido em 39 de janeiro fndo, ra filho do general An- tonio de Sousa Pimentel, e jemão do nosso cole- ga da redacção do Diario de Noticias, Albino de 
dolencias. 

cia: 

  

  

  

  

    

    

  

PELOS TEATROS 

República 

Na época de Camaval adequada a folguedos e disirações que buscam fazermos esquecer os momentos dolorosos da vida quotidiana, quando sob um pedaço de seda a que chamamos masca Ta e Oculta O FÓsto € 0 pensamento e nos arre- messamos para êsse desorientado prater de pres. iar homenagem no rei da folia —acto simultaneo de milhares de pessoas — por quantas [órmas e maneiras a imaginação humana a concebe, seia importuno preocupar 0 esprito com assuntos se- rios ou falgálo com problemas dificeis e muito 
menos entristecêlo contandohe alguma coisa que lhe fzeste vibrar algum sentimento intimo cu lhe trouxesse uma recordação penosa. Alegeia e franca alegria e mascarados consi- deremos que à vida é um camaval perpetuo em que andamos sempre mascarados. carando às cojas dêste modo procurêmos o divertimento. que nos convem ou é da nossa predileção e vamos assistir no Republica à em presentação da peça de Tristan Bermard Le pe” Ji ca, trazida por Acacio Paiva, com o útlo de O Biteguim do Felisberto, Se o nônso, propósito era ir conseguimo-o sem que pára jsto tivessemos de fazer esôrço. ; é salpicada de ditos de uma gra ca inexcedivel, de uma ironia mordaz e espia asas 
Algumas das suas scenas que naturalmente requeriam expressões um porco equivocas soube Tristan Bernard darno las de fórma tal que não tocam ao de leve sequer na grosseria. E de não é absolutamente verosimil consegue interessarmos não só pela mancira como, exi escrita mas tambem pela observação do meio em aque se passa à acção. Alberto é o creado de um café de terceira or- dem é foi levado à aceitar Esse mistér por con tingências da vida. “Hínha sido educado por um titular que se tinha ausentado para uma, Viagem e cujo destino se ignorava. Soubese da morte dele é que no testamento degava do Alberto oo mil frâncos m dêstes sujeitos que vivem de negócios obscuros sabendo da história foi ter com o dono do café e proposihe um negócio que consi em rialisar um contracto com 0 Alberto, ofere cendo lie 5 mil francos por ano de ordénado é durante 20 anos, havendo caso se rescin contracto uma multa de 200 mil Irancos. Quando Alberto se visse de poste da herança com certeza 

ria a multa estipulada, E Feebrt, o dono do café, homem de poucos escrupulos aceitou à proposição que tambem foi aceite pelo Alberto que vinha da adega embria- gado. 
Momentos depois le toma conhecimento da herança é compreende a cilada que lhe arma” 
Póis tambem Ele os ha dê arreliar. Conti a sêr reado de café, Da meia noite até ás 7 é meia da manha pode- rá andar na pandega € frequentar os grandes 

restaurantes, Ele tinha por amante uma volta hungara ou sufssa, já velha, a quem prometeu casamento 
por à ter conhecido donsela. 
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“8 O OCCIDENTE 

  

  

  

      
A NECITA DOS ESTUDANTES DA Porirucuica no TEATRO DA TRINDADE — QUADRO DA MODA DOS CHAPEOS, NA REVISTA <SiM PONTO» 

(Clichê A. Lima) 
Os estudantes da Politecnica é que deram a nota mais espirituosa deste Carnaval com as representações da sarquela «EI Pobre Valbuenav can. 

tada: em espanhol macarronico, o que lhe deu mais chiste, e da revista « Sem ponto» original de Alvaro Leal; com musica arranjada por Luis Fil. 
gueiras e Frenkel Canedo. 

  

  

icas O barytono Ancona muito bei 
  Agora que é rico tem por amante uma das Chronicas Ly 

  

  

imulheres mais em voga em Paris e vae cear com. 
ao restaurant onde está tocando a violinista. 
ta que não sabia da modificação operada na 
de Alberto julga que Ele está agora o ser-        

vid; 
viço dêsse restaurante. 

Ha uma scena entro as duas mulheres que se paporita 
     

Teatro de S. Carlos 
Tosca -— A camtra Matil na utey—+Reprises 

do Folheto ndo as dono “apar com ada Dep mao 

    rp, revelando nas ace 
O tenor Uetan não poude agradar. 
Os córos pessimos, indignos no nosso primeiro. 

theatro Iyrico À orchestra regularmente. 

  

liquida no botegi , 
se encontram com à intenção de casar com êle, 

“Todas estas coisas desgostam profundamente SG a semana passada tivemos oce 
  

  

     vir a opera. Bite pela ari 
apesar de se o pobre Alberto que passa uma vida atribuladis- mais Vezes cantada sima desde que é rico 

   
         

  

   

    
       

  
como “Tristan Bernard tem sempre uma nora, agrado épocal À sr agradou nos sem favor. Se- 

grande comiseração com os seus heroes casao «O mio Ferna iu a norma de não querer imitar outras canto. 
Com a filha do patrão, uma encantadora pequena. acto onde revelou 0 seu tempera is com fóros de celebridade. Apresentou um 
que o tratava asperamente. O tenor Del Ry mostrouse cantor rabalho muito seu, o que se torna digno de elo- 

  'O “desempenho: foi muito bom salientandose cantou bem a romanza do 1. acto é à at 
Henrique Alves no protogonista. O seu trabalho é gentil do ultimo aci 

spirito  gios. Detalhou bem a personagem tão cheia de. 
Pequenos detalhes, e como cantorá revelou mais. 

  

       
  

  

   

muito bem estudado e de uma correcção impe- O barytono Ancona cantou bellamente, rece. talento é fina escola de canto, 
cavel. bendo continuas ovações. Receba a irtista Os nosos sincoros ap- 

Angela Pinto, representando a víolínista hun O baixo Rossato, discreto. plausos. 
gara, um papel muito ingrato e tendo de afectar A cantora Fernati, coitadinha, que lastima . 
Ea! pronúneia estrangelia, venceu essas dificul A orchestra discreta e os coros mal ensajados, 
dades à prímôr. A reprise da Tosca foi d'esta vez com umnovo. 

Chaby no Felisberto apresentou um belo tipo. . aradossi, o sr. Del Ry, que cantou bem o seu 

    Luz Veloso, Emilia de Oliveira, Pimentel e pel, recebendo applausos, Mazzoleni e Ancona. 
      

   

cad de Oliveira apresentaram um trabalho A Tosca, opera querida do nosso publico, foi sempre grandes artistas! Os córos no mesmo 
honesto. que muito contribuiu para o sucesso uma noite de appláusos para à srt Maszoleni, grau de desafinação! 
desta peça que bastante nos agradou. que revelou conhecer bem a opera. Na romania. 

AN. do 2º acto Vissi diarte foi muito applaudida, Auranpo Pivro (SAcavei). 
  

  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUBÍ, | tie mem SAPATARIA PORTUGAL 
nx A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis E 7 A 
Bis a dd CONTRA PRN Farinha Peitoral Ferruginosa Os bombons da fabrica Iniguez lovam a maroa mean TRA Ego Ea 

Unico “especifico, contra. tosses o 

  

Exigir pois esta Produto alimentício que se apple em 
caldos peitornes, com doll oxito. E 

  

    
   

          

  

om todos os costa bronca legalmente aversão pelo | Cos 64 postados Iriucos” o maia 
JL rh do Sado Erica, entalado | coast anima 6 

Ea as ramiado | Oia au 
Gon" Medalhas aºOnro em todas as end 

  

CHOCOLATE — CARULA e ret is 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado à todos os |  présso com as absgrvações dos princi 

omo se prova com a analyse de garantia aes medicos do Lisboa, reconhecida 
grenfinei com fo RIA DAR belo consul do Bratil. A” venda nas 

Pacote de 500 grammas, 600 réis Pharmácias. Pedro Franco & C; 

  

   
   


